
s números divul-
gados pelo IBGE 
por meio da PNAD 
Contínua Trimes-

tral colocam Mato Grosso 
em uma posição de des-
taque no cenário nacio-
nal. Com taxa anual de 
desocupação de 2,2% em 
2025 — a menor desde o 
início da série histórica, 
em 2012 — o Estado lidera 
o ranking entre todas as 
unidades da Federação. 
Trata-se de um marco 
relevante, que consolida 
uma trajetória de cresci-
mento econômico susten-
tado e forte dinamismo no 
mercado de trabalho.

Não se trata apenas de 
desemprego baixo. Mato 
Grosso também registra a 
maior taxa de ocupação do 
país, com 66,7% da popu-
lação em idade de traba-
lhar inserida no mercado. 
Em números absolutos, 
são 2,073 milhões de pes-
soas na força de traba-
lho, das quais apenas 50 
mil estão desocupadas. O 
dado é expressivo sobre-
tudo quando comparado 
ao cenário nacional dos 
últimos anos, marcado 
por oscilações econômi-
cas, crises sanitárias e ins-
tabilidade política.

O desempenho ma-
to-grossense supera in-
clusive estados historica-
mente reconhecidos por 
sua pujança econômica, 
como Santa Catarina e 
Mato Grosso do Sul, que 
aparecem logo atrás nos 
principais indicadores. 
Além disso, o Estado pos-
sui a segunda menor taxa 

de subutilização da força 
-

ra entre os dez com menor 
informalidade, com índice 
de 36,3%. Esses dados in-
dicam que não apenas há 
emprego, mas que ele ten-
de a apresentar melhores 
condições estruturais do 
que a média brasileira.

Grande parte dessa 
performance está ligada à 
força do agronegócio, mo-
tor histórico da economia 
estadual, que impulsiona 
cadeias produtivas, logís-
tica, comércio e serviços. O 
campo gera renda, movi-
menta exportações e cria 
demanda por mão de obra 
em diversas áreas. Con-
tudo, reduzir o bom mo-
mento exclusivamente ao 

-
mais uma realidade mais 
complexa. O crescimento 
consistente também passa 
por políticas de incentivo, 
investimentos em infraes-
trutura, ambiente favorá-
vel aos negócios e estabi-
lidade institucional.

O rendimento médio 
real habitual de R$ 3.688 
— oitavo maior do país — 
reforça esse cenário posi-
tivo. Ao considerar o valor 

o indicador demonstra 
ganho efetivo de poder de 
compra. Em um país onde 

frequentemente com-
promete salários, manter 
rendimento médio com-
petitivo é fator determi-
nante para a qualidade de 
vida da população.

Ainda assim, o mo-
mento exige cautela. Ta-

O xas muito baixas de de-
socupação podem indicar 
mercado aquecido, mas 
também impõem desa-

em determinados setores. 
O crescimento sustentável 
depende de investimen-
to contínuo em educação 

técnica e inovação. Sem 
isso, corre-se o risco de li-
mitar o próprio potencial 
de expansão.

Outro ponto que mere-
ce atenção é a informali-
dade. Embora Mato Gros-
so esteja entre os estados 
com menor índice, mais 
de um terço dos traba-
lhadores ainda atua fora 
da formalização. Garantir 
segurança jurídica, pro-
teção social e direitos tra-
balhistas continua sendo 
um passo essencial para 
consolidar um mercado 
de trabalho mais equili-
brado.

Os dados são motivo 
de reconhecimento, mas 
também de responsabi-
lidade. Liderar rankings 
nacionais é importante; 
manter-se na dianteira 
exige planejamento, di-
versificação econômica 
e compromisso com de-
senvolvimento inclusivo. 
Mato Grosso demonstra 
vigor e capacidade de 
gerar oportunidades. O 
desafio agora é transfor-
mar o bom desempenho 
conjuntural em prospe-
ridade duradoura, capaz 
de alcançar todas as re-
giões e camadas da so-
ciedade.

Terra de oportunidades
Chuvas em Mato Grosso
Clara Caporossi (*)      

O agronegócio de Mato Grosso 
vive um momento de apreensão que 
vai muito além de uma preocupação 
pontual com o clima. Nas últimas se-
manas, as chuvas intensas e pratica-
mente ininterruptas têm travado a reta 

de acesso às lavouras, atraso na retirada 
da soja e perda de qualidade do grão já fazem 
parte da rotina de muitos produtores.

O problema, porém, não está apenas na chu-
va. O clima funciona como um acelerador de uma 
crise que já vinha se formando. Quando a colheita 
atrasa, o impacto se espalha rapidamente: aumento 

e estrutural.
Esse cenário se agrava porque o crédito, que 

sempre foi o combustível do agro, se tornou caro e 
seletivo. Linhas que antes eram acessíveis passa-

juros mais altos. Muitos produtores foram surpreen-

no momento em que mais precisavam de capital 
para manter a operação.

A realidade do campo é dura: a colheita pode 
atrasar, mas a dívida não. Enquanto as máquinas 
esperam o solo secar, os vencimentos continuam 
chegando — banco, fornecedor, revenda, arrenda-
mento. O resultado é um ciclo perigoso de prorro-

de décadas.
Trata-se de atividade sujeita a risco climático, 

dependente de crédito de custeio e frequentemente 
estruturada com garantias reais sobre safra futura, 
maquinário e imóvel rural. Quando há travamento 
da colheita, não se compromete apenas o fatu-

ramento imediato, mas toda a cadeia de 

A chuva, portanto, não cria a crise, mas 
pode acelerar o colapso. Se o produtor 
já vinha pressionado por custos ele-
vados, margens apertadas e crédito 
restrito, bastam algumas semanas 

desorganize por completo.

judicial precisa ser compreendida sem pre-
conceitos. Ela não é um atestado de fracasso, 

mas um instrumento legítimo de reorganização. 
Quando bem estruturada, permite ao produtor 
reequilibrar dívidas, negociar prazos, proteger a 
operação e preservar empregos, fornecedores e 

-
nadas destroem valor. A recuperação estruturada, 

-

O agro mato-grossense continua forte, mas 
enfrenta uma combinação perigosa: crédito restrito, 
custos elevados e agora a colheita travada pela 
chuva. Esse conjunto pode elevar os índices de 
insolvência rural no Estado. A diferença entre atra-
vessar a crise ou sucumbir a ela não está apenas 

jurídica do produtor. Em tempos como estes, pla-

passam a ser necessidade. A recuperação judicial, 

momentânea e a continuidade do negócio.

*CLARA BERTO NEVES CAPOROSSI é 
advogada sócia do escritório Mestre Me-
deiros Advogados Associados. Especialista 
em Direito Processual Civil, com atuação 
em Direito Empresarial e recuperação de 
empresas. Graduada em Direito em 2018, 
iniciou a carreira no Tribunal de Justiça de 
Mato Grosso e consolidou sua trajetória na 
advocacia privada, com foco em recuperação 
judicial.

Substâncias extras
Francisney Liberato (*)      

Para estudar para concursos, além 
da motivação, é necessária muita dedi-

e que se acham super-homens, que 
não se cansam, ou, quando se can-

para manter o foco nos estudos.
A mente se cansa por vários motivos, 

dentre os quais temos: uma noite mal dormi-
-

cansada e, para não perder tempo, acabamos por 

apenas quando estava muito cansado, mas percebia 
que o resultado era pequeno.

O guaraná ralado é um estimulante, similar ao 
café, chá preto, chá de ginseng, chá de gengibre 
etc. A ideia envolvendo o uso da substância é 
proporcionar melhora no desempenho do cérebro, 
mas é bom lembrar que a mente cansada precisa 
é de descanso.

A minha conclusão sobre essa situação, e que 
pode ser uma alternativa para você, principal-
mente, que está na labuta dos estudos é: cansou, 
descanse um pouco; depois, retorne aos estudos. 
Vale recordar que cada ser humano é diferente do 
outro, portanto, conheça os seus limites.

Ninguém é uma máquina de estudo e trabalho. 
Precisamos descansar e recuperar as energias 
para voltar mais motivados e focados.

O estimulante vai agir quando você estiver 
cansado, portanto, dará mais energia ao corpo, 
resolverá temporariamente o problema, contudo, 
o acúmulo do cansaço se multiplicará.

Muito pior do que o estimulante, temos a 
famosa droga chamada Ritalina (Metilfenidato), 
também conhecida como “pílula da inteligência” 
ou “droga dos concurseiros”, que é amplamente 
utilizada por estudantes que buscam bom desem-
penho nos estudos e nas provas, pois, de fato, 
melhora a concentração. Essa droga é indicada, 
principalmente, para o tratamento de crianças que 

atenção e hiperatividade – TDAH. A Ritalina é um 
remédio tarja preta, ou seja, é de uso controlado e 

necessita de acompanhamento e indicação 
médica. Ela tem o mesmo mecanismo de 

ação da cocaína.

informam que é uma ilusão acreditar 

nos estudos. Há controvérsias sobre 
o assunto, contudo, entendo não ser 
adequado o seu uso, de acordo com 

Quem não quer um remédio mila-
groso? Ainda mais na correria do dia a dia, 

em que temos pouco tempo para estudar e, ao 
mesmo tempo, muito conteúdo para aprender. O 
desgaste físico e mental, como também o desgaste 

pessoa, inclusive dos estudantes.

que todas causam dependência. Basta interromper 
o uso por alguns dias ou, dependendo, por algumas 
horas, que haverá mudanças comportamentais. Se 
quiser fazer o teste, tome café por alguns dias e 
interrompa por dois dias: você perceberá alguma 

de dores na cabeça.
-

laterais, sabemos que isso afeta negativamente o 

um vai reagir de alguma forma. Por isso que é 
necessário uma avaliação médica para saber da 

Não force o seu cérebro com substâncias 
-

seu cérebro, organize os seus estudos e opte por 
descansar quando precisar. Vá devagar, mas com 
passos consistentes e conscientes. Promessas 
milagrosas podem ser desastrosas.

*FRANCISNEY LIBERATO é auditor do 
Tribunal de Contas de Mato Grosso. Escritor. 
Palestrante e professor há mais de 25 anos. 
Coach e Mentor. Mestre em Educação. Doutor 
Honoris Causa. Graduado em Administra-
ção, Ciências Contábeis (CRC-MT), Direito 
(OAB-MT) e Economia. Membro da Academia 
Mundial de Letras.

Rhayssa Alves (*)      

O Brasil é uma potência agrope-
cuária global. Está entre os maiores 
produtores mundiais de soja e milho, 
entre os principais produtores de algo-
dão e entre os grandes produtores de 

mensurável, baseada

e comércio internacional.
Agora a pergunta direta: o que isso muda no 

seu dia a dia, você sendo ou não do setor agrope-
cuário? Muda principalmente aquilo que pesa no 
seu bolso. Na safra 2023/2024 e nas estimativas 
consolidadas da safra 2024/2025 divulgadas pela 

de grãos produzidos. Dentro desse volume, estados 
como Mato Grosso concentram parcelas relevantes 
da soja e do milho nacional.

Não se trata apenas de produtividade rural. 
Trata-se de escala com efeito direto na economia. 
Soja e milho formam a base da ração animal e 

que o preço do ovo da semana, do leite do café 
da manhã ou do churrasco de domingo depende 
diretamente do desempenho da safra. Quando a 
oferta é elevada, o custo dessas proteínas tende 

em períodos de instabilidade internacional. Países 
dependentes de importação sentem esses choques 
com maior intensidade. O Brasil, por produzir em 
larga escala, consegue amortecer parte desses 
impactos.

Na pecuária, os números seguem na mesma 
direção. Em 2024, o Brasil registrou cerca de 238 

da Pecuária Municipal do IBGE. O país mantém um 
dos maiores rebanhos bovinos do mundo e lideran-

dados indicam abastecimento interno consistente 
e presença relevante no comércio mundial. Para o 
consumidor, isso aparece na regularidade de oferta.

O açougue não depende de navios chegando de 
outros países para manter a prateleira abastecida. 

de disponibilidade estável de alimentos. Produzir 
em escala está diretamente relacionado a essa 
estabilidade. Os grãos também estão presentes em 
itens cotidianos do supermercado, como óleo de 
cozinha, margarina, massas, biscoitos, chocolates 
e diversos alimentos processados. Uma safra ampla 

-
deia. Uma quebra tende a se espalhar pelos preços, 
não apenas na carne, mas também no pacote de 
macarrão, no pão e nos produtos industrializados.

O impacto chega ao combustível. O diesel 
brasileiro recebe adição de biodiesel produzido 
majoritariamente a partir de óleo vegetal, enquanto 
a gasolina contém etanol e o milho tem participação 
crescente nessa matriz. Safras robustas contribuem 

-

alimento ao eletrodoméstico entregue na sua casa.
O agronegócio representou cerca de um quarto 

do PIB brasileiro em 2023, segundo levantamento 

-
portadoras, armazéns, cooperativas, 
comércio urbano, crédito e serviços. O 
dinheiro que nasce no campo circula 
nas cidades e aparece no comércio, 
no setor de serviços e até na constru-
ção civil.

No cenário internacional, o Brasil 
responde por parcela dominante das 

-

consumidores fora do país também dependem da 
produção iniciada no campo brasileiro. Em um mun-
do marcado por crescimento populacional, eventos 

é reconhecido como um dos principais provedores 
de alimentos do planeta. Quando o agro brasileiro 

globais de alimentos. Quando há quebra de produ-
ção, o impacto ultrapassa fronteiras.

entra no Brasil em dólar. Em 2023, o país recebeu 

ajudou o Brasil a vender mais do que comprou 

o câmbio porque aumenta a quantidade da moeda 

em dólar e vendem essa moeda aos bancos para 
pagar salários, fretes e impostos em reais, passa 
a haver mais dólares circulando internamente. E o 
dólar não afeta só quem viaja. Ele interfere no die-
sel do caminhão, no preço do adubo, no custo das 

na etiqueta do supermercado.
Quando o dólar dispara, transportar mercado-

forma de aumento nos alimentos, roupas, materiais 
de construção e até compras online. Quando en-

-
tos tendem a ser menores e mais lentos. O efeito 

pelo IBGE leva em conta principalmente comida e 
energia. Se esses preços sobem menos, há menor 
necessidade de juros altos por muito tempo, o que 

do cartão de crédito.
Na prática, parte da estabilidade de preços que 

o consumidor percebe não começa no banco nem 

carne para outros países. Por isso, os grandes nú-
meros não são apenas um ranking distante ou uma 

estabilizador social. Não tornam automaticamente o 
brasileiro mais rico, mas ajudam a preservar o poder 
de compra e a previsibilidade do custo de vida.

campo, ela chega diariamente ao prato, ao com-
bustível, ao emprego e ao cotidiano de quem talvez 
nunca tenha percebido de onde vinha esse efeito.

*RHAYSSA ALVES é engenheira agrônoma, 
-

da em Empreendedorismo em Economias 
Emergentes pela Universidade de Harvard. 
Atua na comercialização de gado de corte e 
elite no Brasil.
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